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INTRODUÇÃO

As técnicas para criação de cochonilhas tem sido de 
senvolvidas desde a década de 30 em vários laboratórios 
no mundo. Vários tipos de plantas hospedeiras têm sido 
testadas em laboratório para criação das cochonilhas 
Aonidiella aurantii (Mask), Aspidiotus pemiciosus(Sign.) 
e Aspidiotus lataniae (Sign.) (LEPAGE, 1942; FLANDERS, 
1943, 1944a,b).

Os hospedeiros testados incluem desde tubérculos 
até frutos de plantas vivas, porém nenhum destes foram ^  
talmente satisfatórios sob o ponto de vista de criaçao 
massal eficiente e económica. Exceção e feita aos tubércu 
los de^batata, que apresentaram-se como fonte de alimento 
para varias espécies de cochonilhas e como meio satisfató 
rio para criação massal (FLANDERS, 1947).

0 objetivo do presente_trabalho é relatar sobre as 
diferentes técnicas de criação de cochonilhas utilizadas 
para estudos bioecologicos e em programas de controle bio 
lógico destes insetos.

REVISÃO DE LITERATURA

A produção de insetos entomófagos é frequentemente 
econômica, principalmente numa escala relativamente alta, 
usando-se hospedeiros naturais e alternativos. _Plantas 
substitutivas das plantas hospedeiras naturais tem sido 
utilizadas largamente nas criações de cochonilhas de di­
versas famílias (WAAGE et alii, 1985)^

Várias são as técnicas de criaçao de cochonilhas 
em laboratório utilizando-se os seguintes substratos na­
turais:

a) Batatas

SMITH & ARMITAGE (1931) desenvolveram estudos de 
criação da cochonilha Pseudococcus maritimus (Ehrhorn), 
em brotos de batatas da variedade British Queen, cresci­
dos em caixotes de madeira com solo. 0 período requerido 
para o desenvolvimento dos brotos, para infestaçao pela



cochonilha, foi de 60 dias. Esses caixotes foram mantidos 
em prateleiras dentro de salas de criação com temperatu­
ra, umidade e ventilação controladas. Esses autores des­
creveram ainda, a utilização desta técnica na multiplica­
ção das cochonilhas Pseudococcus citri (Risso) e 
Pseudococcus^citrophilus (Green)(P. gahni) como hospedei­
ras na criação massal do coccinelTdeo Cryptolaemus 
montrouzieri (Muis.) em laboratório. Este foi o primeiro 
programa de controle biológico desenvolvido em 1916 base^ 
do na produção massal de um inseto hospedeiro.

No sul da Califórnia a criação massal de 
Cryptolaemus sp. tem sido continua ha 30 anos, sendo que, 
em 1946 a produção obtida desse coccinelTdeo proveniente 
de sete insetãrios foi de aproximadamente 40 milhões 
(WOGLUM, 1947).

FLANDERS ( 1 9 4 2 )  tambim estudou a produção da cocho­
nilha parda Saissetia oleae (Bernard) em brotos de bata­
tas de coloração verde, que foram mais favoráveis ã coli- 
nizaçao de larvas de 19 Tnstar desta cochonilha, utilizan 
do-se a metodologia de SMITH & ARMITAGE ( 1 9 3 1 )  com algu­
mas modificaçoes^ Esta produção de S. oleae foi utilizada 
para multiplicaçao de seus parasitos na fase de ovo 
Scutellista cryanea (Motschulsky), em larvas de final de 
19 Tnstar Coccophagus ochraceous (Comp.), em larvas de 
29 Tnstar Metaphycus helvolus (Comp.) e Metaphycus 
lounsburyi (Comp.) sobre larvas de 39 Tnstar.

A criação de Orthezia praelonga (Douglas) foi feita 
em brotos de batata (Solanum tuberosum L. cultivar Omega), 
segundo técnicas preconizadas por KOGAN (1962) e utiliza­
das por LIMA (1981), que consistiram na colocação de bat£ 
tas brotadas individualizadas em caixas de Petri, cober” 
tas por um copo plástico com fundo telado, ficando tal 
conjunto, sobre uma placa de isopor de 3 cm de espessura. 
Esses conjuntos ficaram sobre as prateleiras metálicas de 
um armario modulado, com aeraçao total. LIMA & NAKANO 
(1983) conseguiram três gerações sucessivas dessa cochoni 
lha criada em brotos de batata. “

EZZAT (1956) e NAKANO et alii (1974) utilizaram tam 
bém brotos de batata na manutenção de Orthezia insigni^



(Browne).
Para a multiplicação da cochonilha escama vermelha 

A. aurantii, FLANDERS (1951) utilizou tubérculos de ba­
tata armazenados pelo menos por duas semanas, os quais fo 
ram fumigados. Estes tubérculos foram mantidos em bande” 
jas para infestação. Através de uma escova com ar compri­
mido foram deslocadas as formas jovens das cochonilhas- 
maes para outras bandejas com tubérculos frescos. A com­
pleta infestação de 10 bandejas com tubérculos requereu 
larvas produzidas diariamente por 40 bandejas/estoque de 
cochonilhas-maes. Essa produção massal da escama vermelha 
foi utilizada para posterior mui tiplicaçao do parasito 
Aphytis chrysomphali (Mercet), em insetãrios com tempera­
tura constante de 280C e 60 a 80% de umidade.

A utilizaçao de tubérculos de batata de casca lisa 
foi preconizada por FLANDERS (1947) na criação do diaspi- 
dTdeo Hemiberlesia lataniae (Sign.) e da escama vermelha 
A. aurantii. Foram utilizados três métodos de criação:

- Método por gotejamento: consistiu da colocação de 
bandejas com tubérculos nao infestados abaixo de bandejas 
altamente infestadas, onde as formas jovens da cochonilha 
cairam naturalmente ou foram retiradas artificialmente em 
intervalos de tempo. Este método foi menos trabalhoso que 
os demais;

- Mitodo da passagem de ar: constou da colocação de 
bandejas de tubérculos que continham colonias de formas 
jovens da cochonilha, as quais foram expostas a uma raja­
da de ar suficientemente forte para deslocã-las para no­
vas bandejas;

- Método da -varredura: foi aplicado para H. 
lataniae, que apresentou fototropismo positivo, onde as 
colônias jovens foram forçadas pela luz, a ^convergirem 
para um ponto até serem coletadas. A infestação artifi­
cial fez-se entao varrendo as larvas de 1? Tnstar sobre 
os tubérculos nas bandejas.

HUFFAKER et alii (1962) desenvolveram a criação do 
hospedeiro alternativo ã cochonilha H. lataniae, usada na



multi piicaçao de Aphytis maculicornis (Masi)(Hymenoptera, 
Aphelinidae). 0 hospedeiro natural desse microhimenoptero 
e a cochonilha das oliveiras, Parlatoria oleae (Colvee), 
de difTcil criação massal em insetario, e com uma série 
de desvantagens em relação a H. lataneae. A técnica de 
criaçao de H. lataniae consistiu na transferencia das for 
mas jovens ^a cochonilha, das bandejas para tubos conten” 
do tubérculos de batata das variedades Russet ou Burbank, 
Uma bateria de cinco bandejas com tubérculos manteve a 
produção de cochonilhas, em rotação com duas outras bande 
jas para infestaçao a cada dia.

b) Frutos

Em várias experiências feitas em laboratório, 
LEPAGE (1942) verificou que os frutos maduros de abóboras 
(Cucurbita sp.) de diversas variedades, como "Moranga", 
"Menina do pescoço" e "Caravelas" apresentaram-se como 
ótimos hospedeiros de coccTdeos da família Diaspididae. 
Os frutos de casca mais lisa e clara, que tornaram mais 
nTtida a presença dos coccTdeos, foram sempre preferíveis. 
Utilizou-se também pedaços de abóbora cortados_e imediat^ 
mente parafinados a quente, onde após infestaçao pelos 
coccTdeos permaneceram conservados por até 70 dias. A in­
festação das abóboras foi obtida diretamente pela coloca- 
çao de larvas tiradas do hospedeiro originário por meio 
de um pincel, ou pela fixação de pedaços de plantas (fo­
lha, haste, cascas de frutos) sobre a superfTcie da abÕbo^ 
ra^ bem justapostos por tiras de esparadrapo. Além das 
abóboras foram experimentados outros frutos como pepinos 
(Cucumis sativus L.), buxas (Luffa cylindrica Roem.) e c£ 
baças (Lagenarla vulgaris Ser.). As abóboras (Cucurbita 
sp.) foram infestadas com as seguintes espécies de coccT­
deos para diversos estudos biológicos: A. aurantii(Mask.), 
Chrysomphalus ficus (Ashmead), H. lataniae (Sign.), 
Pseudaulacaspis pentagona (Targ-Tozz), Acutaspis
scutiformis (Cockerel 1), Melanaspis paulista (Hempel), 
Hemiberlesia rapax (Comstock) e Fiorina fioriniae(Targ.).

A primeira descoberta do uso de Cucurbita sp. como 
planta hospedeira de A. aurantii foi feita por Froggatt



(1915), citado por FLANDERS (1943). Assim, a produção mas 
sal dessa cochonilha e de seu parasito Comperiellã 
bifasciata (How.) em abóboras e outras espécies de 
Cucurbita sp. foi realizada nos insetarios da Universida­
de da Califórnia, onde em 1942, cerca de 2 milhões do pa­
rasito foram produzidos, utilizando-se A. aurantii desen­
volvida sobre abóboras no formato de banana (FLANDERS, 
1943).

DeBACH & WHITE (1960) desenvolveram a técnica do 
sombreamento para criaçao de larvas de 19 instar de A. 
aurantii sobre abÓbora, dentro de uma rotina de criação 
num insetãrio.

PARRA (1985) relatou o fato de algumas cochonilhas 
que atacam Citrus sp. serem criadas em abóboras ou outras 
cucurbitãceas para produção de coccinelTdeos e nitidulT- 
deos.

A metodologia de criação de A. aurantii em Riversi­
de, Califórnia, sobre limões (Citrus limonum Risso) mantj[ 
dos em bandejas de Henderson, foi desenvolvida por 
HENDERSON et alii (1943). Nesta técnica os frutos verdes 
túrgidos foram levemente infestados com larvas de 19 ins­
tar, mantidos em garrafas cheias de água com o pedúnculo 
submerso. Cobriu-se este local da imersão do pedúnculo 
com parafina, reduzindo-se assim a perda d'agua e evitan- 
do-se a contaminaçao por acaros. A água foi fornecido por 
um reservatório ligado a um cocho de metal na parte fron­
tal da bandeja de criaçao.

TASHIRO (1966) aperfeiçoou a técnica de HENDERSON 
et alii (1943) economizando 80% do tempo necessário para 
uma criação de rotina de A. aurantii e melhorando a 
manutençao da qualidade dos limoes por 18 semanas.

FLANDERS (1944a) reproduziu a cochonilha escama ver 
mel ha (A. aurantii) em limões (C. limonum Risso) ê 
"grapefruit" (Citrus paradisi Macf.), sendo esta utiliza­
da para criaçao de raças do Japão e da China do endopara- 
sito C. bifasciata (How.). Todas as cochonilhas localiza­
das sobre os frutos eram da mesma idade, e foram mantidas 
a 270C.

A técnica de criaçao de Aspidiotus pemiciosus
(Comstock) foi igual ã desenvolvida para a cochonilha



escama vermelha (A. aurantii) citada por FLANDERS (1943), 
onde foram substituídas, segundo FLANDERS (1944b), as es­
pécies de Cucurbita sp. por Citrullus vulgaris (Schrad) e 
por melao (Cucutnis melo L.) na criaçao de A. perniciosus 
(Comstock), usada posteriormente na propagação do parasi­
to Prospaltella perniciosi (Tower).

Willard (1968), citado por WILLARD (1972) desenvol- 
veu^^metodologia de criação de A. aurantii em folhas de 
limao (Citrus limonum Risso) com grande número de cochoni 
lhas coletadas no campo, semanalmente. Um disco foi reti“ 
rado de cada folha e todos os indivTduos, exceto as fê­
meas maduras, foram removidos. Os discos ficaram flutuan­
do sobre água em tubos individualizados colocados a 25°C 
e sob luz fluorescente de 500 Im ff^.

GONZALEZ (1983) criou Selenaspidius articulatus 
(Morgan) em laranja Valencia (Citrus sinensis Osbeck) de 
aproximadamente 1 ano de idade, enxertadas sobre tangeri­
nas (Citrus reticulata Blanco) em recipientes de alumínio 
com capacidade de 5 litros; em condições ambientais a 
25,5 i 1,?0C e 75,6 i 6,7% UR. De um total de 3250 cocho- 
n^lhas colocadas nas plantas, obteve-se no final a fixa- 
çao de 1877 indivTduos, com uma taxa de 42,25% de desapa­
recidos.

Beingoela 0969) e Bartra (1974], citados por GON­
ZALEZ (1983), utilizaram para a criação de coccideos no 
Peru a técnica desenvolvida por TASHIRO (1966), a qual 
empregava limoes (Citrus limonum Risso), como substrato, 
com_tratamentos químicos especiais para se evitar a putre 
façao e estimular o enraizamento dos frutos. GONZALEZ 
(1983) discordou dos autores anteriormente citados prefe­
rindo a criação "in situ", para evitar a necessidade de 
tratamentos quTmicos secundários, e oferecendo as condi 
çoes mais naturais possíveis ao inseto. ~

c) Plantas vivas

BARTLETT (1960) estabeleceu a população de
Saissetia oleae (Bernard) sobre plantas ornamentais, oli­
veiras (Olea europea L.), figueiras (Ficus adriaticus 
L.) e citros (Citrullus sp.), para verificar a eficien-



cia do parasitismo do encirtTdeo Metaphycus luteolus 
(Timb.)- As cochonilhas foram criadas em vasos com samam­
baias Ulsophila sp.) infestadas com todos os estágios da 
cochonilha parda e mantidas num laboratorio de quarentena, 
onde foram expostas ao ataque do parasito.

KOGAN (1962) utilizou-se de alguns substratos natu­
rais para criação de cochonilhas, como: palmeira "sagu" 
(Cycas revoluta Thumb.) para Pseudococcus adonidum L.); 
espirradeira (Nerium oleander L.) para S. oleae; Acalypha 
sp. e mandioca (flanihot esculenta Crantz) para 0. 
praelonga.

VASCONCELOS et alii (1980) avaliaram a capacidade 
de reprodução de fêmeas de 0. praelonga, em ambiente de 
laboratório, utilizando-se plantas de Acalypha sp. como 
hospedeiras. A colocaçao das fêmeas nas folhas da planta 
hospedeira foi realizada trazendo-se do campo pedaços de 
folhas de laranja Natal infestados, sendo estes fixados 
na parte central de cada_^folha de Acalypha sp.. Verificojj 
se alto Tndice de produção de neãnides por fêmea, atingin 
do-se a média de 6,8 neãnides em 24 horas, e uma mêdia dê 
produção mensal de 205,5 neãnides por fêmea.

A biologia e a criação da cochonilha do cactus 
Diaspis echinocacti (Bouche) foi estudada por OETTING 
(1984^ em casa de vegetação e fitotrons. A técnica de 
criaçao desta cochonilha foi feita colocando-se pedaços 
individualizados de Opuntia sp. dentro de recipientes 
plásticos de 10 cm contendo meio acondicionado. Uma amos­
tra de ovos de D. echinocacti foi retirada debaixo da ca­
rapaça das fêmeas e transferida para gaiolas de criação, 
que foram^coladas sobre pedaços de Opuntia sp. através de 
uma solução de água mais goma. Estas gaiolas foram também 
utilizadas para observação sob microscópio estereoscópico 
da ovoposição ã fase adulta do inseto.

Algumas cochonilhas foram previamente criadas em mu 
das de palmeiras, plantas-Tris, palmeira "sagu" (Cycas 
revoluta Thumb.), citadas por FLANDERS (1943). A espirra­
deira (Nerium oleander L.) foi utilizada por vários anos 
pela cooperativa associada ao controle biológico de pra­
gas, Fillimore Citrus__Protective District, na Califórnia, 
como meio de propagação da cochonilha escama parda



(FLANDERS, 1949).
BATISTA FILHO & GABRIEL (1985) pesquisaram a multi- 

plicaçao da cochonilha nos capins, Antonina graminis 
(Maskell), em gramineas como Digitaria decumbens Stent 
(pangola comum), D. pentzii Stent (Taiwan A-24), Panicum 
purpurascens Raddi (Angola), Melinis minutiflora Beauv 
(gordura), Rhynchelytrum repens (Wild) Hubb. (favorito), 
Cynodon dactylon (L.) Pers. (capim de burro) e Eriochloa 
polystachya H.B.K. (caribe); para viabilizar o aumento do 
parasito Neodusmetia sangwani (Rao).

SAMPAIO et alii (1988) verificaram a capacidade de 
sobrevivência de 0. praelonga em nove espécies de plantas 
daninhas cultivadas em vasos. Verificou-se que Bidens 
pilosa (picao-preto) foi a que apresentou maiores popula- 
çoes de neiades em vasos mantidos em câmara climática a 
25 + 5°C, 65 i 5% UR e 12 horas luz/dia.

Sistemas de diferentes níveis tecnológicos tem sido 
desenvolvidos para criação massal da cochonilha da mandio 
ca, Phenoccoccus manihoti Mat.-Ferr. e seus inimigos nat^ 
rais. Um dos protótipos de sistema de produção da cochonT 
lha utiliza bandejas com 66 plantas de mandioca girando 
ao redor de uma fonte de luz. Apos cada rotação as bande­
jas recebem uma certa quantidade de solução nutritiva. 0 
outro prototipo utiliza um cilindro vertical per­
furado suportando 250 mudas de mandioca. As plantas são 
irrigadas por uma bomba elétrica ou por um sistema gravi- 
tacional. Estes sistemas reduziram significativamente a 
operaçao convencional de criação da cochonilha e seus in_̂  
migos naturais, HAUG et alii (1987).

A eficiência dos inimigos naturais dos artrópodos 
podem estar diretamente influenciada pelas caracteristi- 
cas morfolÓgicas da planta hospedeira ou pelos compostos 
secundários da planta VINSON (1976). As plantas devem tam 
bém afetar os inimigos naturais dos artrópodos através da 
indução de modificações fisiológicas do hospedeiro ou da 
presa, as quais os tornam mais ou menos suscetíveis ao 
parasitismo ou ã predação.

FLANDERS (1942) relatou o insucesso do parasitismo 
pelos calcidóideos Habrolepis rouxi (Comp.) e Comperiella



bifasciata (How.), quando a presa Aonidiella aurantil 
(Mask.) foi criada sobre palmeira "sagu" (Cycas revoluta 
Thumb.). 0 parasitismo foi eficiente quando o mesmo hosp^ 
deiro foi criado sobre citros. 0 autor atribuiu o insuce^ 
so do parasitismo a não suscetibi1 idade do hospedeiro, o 
qual não se desenvolveu suficientemente quando alimentado 
por C. revoluta. Tambim SIMMONDS (1944) observou duas a 
três vezes mais parasitismo de A. aurantil por C. 
bifasciata, quando o hospedeiro foi criado sobre laranja 
do que sobre limões.

Outros exemplos de plantas, que embora utilizadas 
na criação do hospedeiro transferem a este alguma resis- 
tencia contra o ataque de certos parasitos e predadores, 
foram relatados por MORAES & McMURTRY (1987).

CONSIDERAÇOES FINAIS

Embora tenham sido utilizados vários substratos na­
turais nas diversas técnicas de criação de cochonilhas, 
alguns autores afirmam sua preferencia pelos tubérculos e 
brotos de batata em relação aos demais substratos testa­
dos. Assim, FLANDERS (1947) mostrou que a criação massal 
de A. aurantil em tubérculos de batata foi^melhor que em 
mudas de palmeiras, plantas-Tris, frutas cTtricas, mandio 
ca e Cucurbita sp.

SELLERS (1959) concluiu que a substituiçao^de fru­
tos cítricos por tubérculos de batata nas criações de 
diaspidTdeos permitiram, inicialmente, a criação massal 
de oito espécies de coccinelTdeos e de duas esoécies de 
nitidulTdeos.

Também KOGAN (1962) empregou com sucesso batata grê  
lada nas criações de 0. praelonga.

Os brotos e os tubérculos de batata também facilit^ 
ram grandemente a criação massal de diversas cochonilhas- 
pragas e seus parasitÕides e predadores utilizados nos 
programas de controle biológico dessa cochonilha (WAAGE 
et alii, 1985).
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